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RELATÓRIO ÚNICO 2011

ANEXO D - RELATÓRIO ANUAL DA ATIVIDADE DO SERVIÇO DE SEGURANÇA

E SAÚDE NO TRABALHO

BREVE SÍNTESE ESTATÍSTICA

NOTA INTRODUTÓRIA

A legislação regulamentadora do Código do Trabalho criou uma obrigação única, a cargo dos

empregadores, de prestação anual de informação, sobre a atividade social da empresa, instituindo o

Relatório Único, constituído por 6 anexos, correspondendo o Anexo D ao Relatório Anual da

Atividade do Serviço de Segurança e Saúde no Trabalho.

Os indicadores disponibilizados nesta breve síntese, respeitam à Região Autónoma da Madeira e

referem-se exclusivamente à informação prestada, em formato electrónico, pelas entidades

empregadoras nos campos do Anexo D selecionados e elencados em Notas Explicativas e Conceitos.

A seleção dos campos a tratar foi efetuada em articulação com o Serviço de Segurança e Saúde

Ocupacional da Direção Regional do Trabalho e a exploração estatística dos dados realizada pela

Direção de Serviços de Estatísticas do Trabalho

BREVE SÍNTESE ESTATÍSTICA

De acordo com os dados fornecidos pelas empresas em sede Relatório Único respeitante ao ano

de 2011, existiam na Região Autónoma da Madeira 7 719 unidades locais (estabelecimentos)

que tinham ao seu serviço 61 535 trabalhadores.

Cerca de 1/4 das unidades locais (24,0%) informaram que nesse ano possuíram Serviços de

Segurança no Trabalho devidamente organizados. No que respeita às unidades locais que

organizaram os Serviços de Saúde no Trabalho, o número é ligeiramente superior, cifrando-se

em 24,6%. Se considerarmos a totalidade das unidades locais que organizaram ambos ou pelo

menos um dos serviços em apreço, o número sobe para 25,7%. Já os trabalhadores ao serviço

das unidades locais com serviços Segurança e Saúde organizados representavam mais de metade
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(59,9%) da globalidade dos trabalhadores das mencionadas entidades empregadoras regionais.

UNIDADES LOCAIS E PESSOAS AO SERVIÇO

Nº de unidades locais Nº de pessoas ao serviço nas unidades locais

No que respeita à natureza da organização dos serviços de Segurança e Saúde no Trabalho, mais

de 71% das unidades locais com estes serviços organizados, optaram por fazê-lo em conjunto,

abrangendo 64,2% dos trabalhadores.

NATUREZA DA ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

Unidades locais com organização                 Trabalhadores das ULs com organização

De entre as modalidades de organização dos serviços, tanto da Segurança como da Saúde,

regista-se o predomínio do recurso aos Serviços Externos, apontado por, respetivamente, 72,9%

e 83,4% das unidades locais e abrangendo 59,8% e 76,6% dos trabalhadores ao seu serviço.

Inversamente, as modalidades menos frequentes foram, na Segurança, as Atividades Exercidas

por Trabalhador Designado indicada por 0,3% das unidades locais e abrangendo apenas 6

trabalhadores; na Saúde, a modalidade menos indicada foi o Serviço Comum/Partilhado,
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apontada por 0,3% das unidades locais, e o menor número de trabalhadores o que recorreu à

DIRTRA/Serviço Regional de Saúde.

UNIDADES LOCAIS E TRABALHADORES POR MODALIDADE

DE ORGANIZAÇÃO

No tocante às Atividades dos Serviços de Segurança e Saúde no Trabalho, é de salientar que

85,5% das unidades locais que organizaram um ou ambos os serviços, declararam que

promoveram, no ano de 2011, algum programa de prevenção, com uma abrangência superior a

91% dos respetivos trabalhadores. Concretamente por tipos de programas, o mais referido foi o

de Vigilância da Saúde, indicado por 88,9% das unidades locais com programas, e abarcando

com 90,5% dos trabalhadores. Realce-se ainda que 66,1% dos estabelecimentos promoveram a

totalidade dos programas de prevenção, que abrangeram 72,1% dos trabalhadores.

UNIDADES LOCAIS E TRABALHADORES COM PROGRAMAS DE PREVENÇÃO

Serviço Interno 421 23,8 268 14,9 12525 35,6 7452 20,9

Serviço comum/partilhado 27 1,5 6 0,3 1461 4,1 725 2,0

Serviço externo 1286 72,9 1501 83,4 21034 59,8 27293 76,6

Ativid. exercidas  pelo empregador 27 1,5 (a) (a) 189 0,5 (a) (a)

Ativid. exercidas  por trab. designado 6 0,3 (a) (a) 6 o (a) (a)

DIRTRA/Serv. Regional de Saúde (a) (a) 25 1,4 (a) (a) 162 0,5

TOTAL 1767 100,0 1800 100,0 35215 100,0 35632 100,0

(a) - Não aplicável
o - Valor inferior a metade da unidade util izada

Número de unidades locais Número de trabalhadores

Modalidades de organização Na Segurança Na Saúde

Número % Número %

Na Segurança Na Saúde

Número % Número %
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No domínio dos acidentes de trabalho, foram reportadas 1624 ocorrências, registadas em 331

unidades locais. Os acidentes de trabalho tiveram como consequência a perda de 39253 dias de

trabalho. A maioria dos sinistrados são homens (70,9%). Cada acidentado perdeu, em média,

em 2011, 24,2 dias de trabalho.

ACIDENTES DE TRABALHO

Convém salientar que neste número de acidentes (1 624) estão contabilizadas unicamente as

ocorrências registadas em estabelecimentos com Serviços Organizados.

__//__

Notas explicativas e conceitos

1 –Âmbito de resposta: devem entregar o anexo D todas as entidades empregadoras com unidades locais
(estabelecimento)s ativas(os) em algum período do ano de referência do relatório.

2 – Campos do Anexo D selecionados e tratados estatisticamente:
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3 – Conceitos

- Unidade local (estabelecimento): empresa ou parte dela (fábrica, oficina, armazém, loja, entreposto, etc.) situada
num local topograficamente identificado. Nesse local ou a partir dele exercem-se actividades económicas para as
quais, regra geral, uma ou várias pessoas trabalham (eventualmente a tempo parcial), por conta de uma mesma
empresa.

- Acidente de trabalho: aquele acidente que se verifique no local e no tempo de trabalho e produza direta ou
indiretamente lesão corporal, perturbação funcional ou doença de que resulte redução da capacidade de trabalho ou
de ganho ou a morte.

(…)
2. No caso de Serviços Externos, indicar denominação e número de identificação fiscal da(s) entidade(s) prestadora(s):

2.1 Serviços de Segurança

2.1.1 NIF 2.1.2 Denominação:

2.2 Serviços de Saúde:

2.2.1 NIF 2.2.2 Denominação:

1.  Foram organizados programas de prevenção:

1.1 Programa de prevenção de riscos profissionais: Sim Não

1.2 Programa de promoção da saúde: Sim Não

1.3 Programa de vigilância da saúde: Sim Não
(…)

III- PESSOAL DOS SERVIÇOS DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO

 IV -  ACTIVIDADE(S) DO(S) SERVIÇO(S) DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO
(…)

(…)

1. Ocorreram acidentes de trabalho, no tempo de trabalho, com trabalhadores indicados no quadro I, questão 3.1.1? Sim Não
1.1  Número de acidentes de trabalho e de dias de trabalho perdidos com baixa, segundo o escalão de duração da baixa

(não incluir neste item a informação referente aos acidentes de trajecto)

 1.1.1 H

      ocorridos no ano de referência M

 1.1.2 H (…)
      na sequência de AT ocorridos
      no ano de referência M

(…)

V - ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS

 Total
Nº de acidentes de trabalho (AT)
ocorridos no ano de referência do
relatório

Nº de dias de trabalho perdidos na
sequência de AT ocorridos no ano
de referência do relatório


